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Capítulo I


			O advogado frustrado

			Willian Müller era um estadunidense descendente de alemães, tinha trinta anos e tornou-se advogado por desejo dos pais, os quais não via por muitos e muitos anos e, assim como grande parte dos cidadãos, não fazia a menor ideia do que estava fazendo de sua vida.

			Era cadastrado em exatamente trinta e sete aplicativos e sites de namoro online, onde se descrevia como introvertido, estatura média, cabelos loiros e olhos verde-acinzentados. Se alguém perguntasse a Will o motivo de sua procura insistente por uma namorada, ele provavelmente engasgaria com a torta de maçã que ele insiste em comer todos os dias e não saberia responder, mas, no fundo, ele sabia que é por que ele havia comprado um dos apartamentos mais caros e maiores de Nova Iorque e se sentia incomodado com os espaços vazios.

			Toda manhã, Will tinha que escolher uma roupa para trabalhar, a qual resumia-se quase sempre em algo totalmente desconfortável e que ele e a maioria da população masculina odiava usar, terno e gravata, mas, como tudo em sua vida, nunca se questionou sobre o fato peculiar de que parecer um pinguim com ombreiras impunha algum tipo de respeito ou superioridade social.

			– Você é o cara – dizia ele se trocando em frente ao espelho, fazendo passos de dança constrangedores.

			Após a importante e imprescindível decisão da cor de sua gravata, ele utilizava uma grande caixa amarrada em uma corda de aço para descer ao térreo de seu prédio, ao chegar ao estacionamento e assim como todos os outros dias se envergonhava de ter comprado duas vagas de carro em seu prédio, pois era um péssimo motorista e não tinha capacidades cognitivas e motoras para estacionar em apenas uma vaga, nunca sequer perguntou o motivo de ele trocar o modelo do carro todos os anos, sendo que nunca reparou diferença alguma do modelo novo para o anterior. No caminho de seu trabalho, ele xingava em média de doze pessoas por dia, entre essas, a maioria se resumia a pedestres idosos, ciclistas e motoristas mulheres que dirigiam dentro do limite de velocidade, mas se alguém questionasse o motivo disso, ele engasgaria com o café frapuccino de uma marca famosa que ele insiste em tomar todos os dias e não saberia responder, mas, no fundo, ele sabia que era porque ele de alguma forma jogava suas decepções e tristezas em pessoas aleatórias na esperança de sentir-se melhor ou superior.

			– Tinha que ser mulher – gritou buzinando – Usa o acelerador.

			William era um cara bem informado, pois ouvia a rádio noticiária todos os dias pela manhã, da qual recebia informações de que não se importava e muitas delas sequer entendia, algo relacionado a inflação ter subido e bolsa de valores ter quebrado e novas tecnologias chegando ao mercado. Ao chegar ao seu trabalho, entregava seu carro ao manobrista, o qual nunca passou pela cabeça saber o nome ou mesmo olhar para seu rosto, passava pela portaria, onde ignorava o porteiro da mesma maneira que o funcionário anterior, e pegava a grande caixa amarrada em uma corda de aço com mais doze pessoas e, enquanto subia para seu departamento, ele não pensava em outra coisa a não ser o porquê de o rapaz alto a seu lado usava um cabelo tão exótico de cor verde.

			– Maluco –falava ele em voz alta sempre que o via.

			O andar que Will trabalhava é o vigésimo sétimo e após alguns minutos dentro da grande caixa, finalmente chega ao seu destino,

			– Bom dia, William – falou a recepcionista.

			Will olhou para ela e não a respondeu, ele seguia uma ideia de que só responderia se ela estivesse com decote. Imediatamente se direcionava a sua sala, um cômodo enorme do tamanho de uma quadra de basquete, o que o incomodava, pois tanto espaço gerava muito espaço vazio, e William não tinha fotos de amigos para pôr à mesa, ou presentes que ganhou de namorada.

			Will, na verdade, não se dedicava muito a seu trabalho, passava a maior parte de seu tempo em redes sociais e jogos eletrônicos em seu smartphone, que, por sua vez, havia mais poder de processamento que seu cérebro, jogos os quais ele era terrivelmente ruim e sempre tinha que gastar mais de dez por cento de sua renda com vidas extras. E isso o fazia duvidar novamente de suas capacidades intelectuais e cognitivas, com razão.

			– Com licença –falou um rapaz batendo na porta.

			– Entra – falou William, que estava sentado com os pés sobre a mesa.

			– Chefe, tenho uma notícia ruim – falou o jovem garoto.

			– E você quem é mesmo? – perguntou William apenas para desdenhar, já que ele sabia exatamente de quem se tratava.

			– Meu nome é Leonard, senhor – falou – Eu trabalho aqui faz quase dois anos.

			– Certo, Richard – errou o nome de propósito – Melhor que sua noticia ruim não seja tão ruim.

			– Então – falou Leonard – Aquele caso da senhorita Lance, nós perdemos.

			– O QUE? –perguntou batendo sobre a mesa – Você é um imbecil, perdeu um caso ganho porque é burro.

			– Sinto muito, senhor – falou o rapaz.

			– Sente muito? – perguntou William ainda gritando – Você vai sentir muito quando eu bater nessa tua cara de trouxa.

			Os próximos minutos foram um verdadeiro inferno na vida do jovem Leonard, sofrendo humilhações e ameaças, xingamentos e ofensas a toda sua família.

			– Agora suma daqui – gritou após alguns minutos humilhando o pobre garoto.

			Na hora do almoço, William sempre descia para comer algo em uma pequena padaria do outro lado da rua, onde ele se sentava e comia dois lanches naturais, na falsa esperança de que iria perder aquela barriga saliente.

			Naquele dia, em particular, passava uma matéria na televisão da padaria, algo sobre o senhor presidente estar dificultando cada vez mais a vida de imigrantes, com burocracias esquisitas, em um discurso nacionalista.

			– Está certo mesmo – falou William – Deveriam mandar todos eles de volta para seus países.

			Depois de terminar sua refeição, sempre que ele tinha a possibilidade, gostava de repetir a mesma frase para pagar ao sair.

			– Fica com o troco.

			A parte da tarde de Will era mais monótona do que tudo, nada acontecia, até mesmo quando havia uma ligação, ele não atendia.

			Após dia de trabalho como outro qualquer, William deixou o prédio as 18h30min, ele sempre gostou de ser o último a sair, para as pessoas pensarem que ele trabalhava mais que todos e também porque teria mais espaço para manobrar o carro na hora de sair.

			Algo iria acontecer pelo caminho de volta, uma coisa que mudaria a vida de Will e, mesmo que ele não soubesse, a vida de toda a humanidade para sempre. Como de costume, entrou em seu carro SUV já pensando quais xingamentos iria usar no trânsito, Will sempre gostou de mandar as pessoas irem a merda, mas o universo estava trabalhando para impedi-lo de xingar aquelas velhinhas que atravessam a rua lentamente.

			Um enorme barulho tomou conta da oitava avenida, um acidente entre três carros aconteceu e parou o trânsito. William desceu de seu carro pronto para xingar os motoristas e dizer que eles não sabiam dirigir, quando prontamente foi abordado por quatro homens encapuzados, que colocaram um saco preto sobre sua cabeça, o impedindo de ver algo.

			– Que merda é essa? – Disse Will – Eu sou rico, pago o que precisar para o resgate.

			Os homens não responderam, e o medo tomou conta de seu corpo, percebeu que sua vida era um grande erro e estava apavorado de perdê-la, jurou a si mesmo que se saísse vivo, iria mudar sua rotina e ser feliz e ser uma pessoa melhor para os outros, mas todos sabem que Will nunca cumpria suas promessas.

			– Onde estão me levando? – Perguntou insistentemente quatro vezes, mas não obteve nenhum tipo de resposta.

			Os homens que o carregavam subiram alguns degraus e a cada andar que passava, Will se debatia e dizia que era um homem muito importante para morrer assim.

			– Que merda de barulho é esse? – Perguntou ao escutar um som que não soube identificar.

			O colocaram em uma cadeira e amarraram seus braços para trás. O barulho ficou cada vez mais intenso, como de um helicóptero, e parecia estar sendo puxado por uma corda.

			– Seja bem-vindo ao conselho intergaláctico, senhor– Disse uma voz estranhamente infantil e masculina assim que o som parou.

			– Alguém me explica onde eu estou? – Falou Will – Merda!

			Dois homens foram até William, um o desamarrou e o outro tirou o saco de sua cabeça. Will iria xingar a todos, por conta de sua necessidade extrema de ofender , mas não o fez, porque ficou surpreso com o local.

			O ambiente parecia uma nave espacial vinda dos filmes, toda branca e com duas bancadas cheias de botões próximas a ele e ao centro uma criança estranha, com a cabeça em forma de um quadrado quase perfeito e o corpo cheio de gordura, porém felizmente coberto com roupas brancas.

			– Mas que merda aconteceu com sua cara? - Perguntou Will segurando o riso – Você é feio demais, cara.

			O pequeno rapaz de cabeça quadrada respondeu em um tom irritantemente calmo.

			– Eu ia te dizer o mesmo, desde quando o povo deste planeta pode ler mentes?

			– Eles não podem, senhor – Respondeu outra criança estranha, que estava perto de William

			– O que está havendo? – Perguntou Will – E quem são vocês?

			– Este é a milésima septuagésima quinta reunião das pessoas mais influentes e inteligentes do universo, e o senhor é o escolhido para representar este planeta chamado – o garoto checou alguns papéis – Terra, chamado Terra.

			– Qual é a pegadinha aqui? – Perguntou William debochando – Porque eu sinceramente não tenho tempo para estas merdas.

			Umas das poucas opiniões sensatas de Will era de que pegadinhas não tinham graça, era uma das duas coisas que o mantinha longe de ser um completo idiota, a outra era o fato de ele não ser racista.

			– Isto não é uma brincadeira, senhor, pode olhar pela janela – respondeu o garoto – Meu nome é Aavok, eu presumo que já existe um conhecimento da parte do senhor do que iremos fazer em breve.

			William olhou para a janela e viu o planeta Terra distante, mas a única coisa que ele queria era dar um soco naquela cabeça quadrada gigante, porém, como em tudo em sua vida, se acovardou, apenas se levantou, pegou seu celular do bolso para verificar a hora, coisa a qual em cinco segundos depois já havia se esquecido.

			– Eu não faço ideia do que você irá fazer – respondeu irritado e olhando a hora novamente – Mas eu vou dar o fora daqui e assistir ao jogo do New York Yankees.

			Will jamais gostou realmente de assistir partidas de baseball, ele apenas usava como desculpa para ficar no mínimo duas horas e meia cochilando e comendo um balde gigante de frango frito em seu sofá. Na verdade, Willian não sabia nem sequer as regras.

			– A audiência ocorrerá em breve – respondeu Aavok – Não podemos mais prorrogar, a viagem irá durar um mês terrestre e ainda precisamos buscar mais personalidades importantes de outros planetas, assim como acabamos de fazer com você.

			William nunca havia sido chamado de personalidade importante, o que o fez esquecer-se da péssima hospitalidade dos extraterrestres, já que eles podiam ter pelo menos o convidado para entrar. Mas a verdade era que ele nunca se achou importante para nada, porém ao invés de questionar o homem estranho, ele aceitou, por conta de seu ego totalmente ferido.

			Will já havia se dado por vencido, mesmo que a abdução-sequestro por crianças alienígenas não fosse algo pela qual ele esperava, era a primeira vez em seis anos que acontecia algo de diferente em sua rotina.

			Um dos garotos que estava atrás de Will caminhou para sua frente, mostrou o rosto acinzentado e fino, falou olhando diretamente em seus olhos.

			– Você pode ficar a vontade durante a viagem, já decolamos alguns minutos atrás. Como será uma viagem longa, providenciamos a você um quarto individual, conforme já havia solicitado anteriormente.

			– Eu aceito quarto compartilhado, caso tenha algum sobrando.

			Willian Müller sempre foi carente em sua vida, após a sua maioridade, a sua única companhia eram revistas de entretenimento adulto e suas pantufas de unicórnio, as quais recebiam o nome de “Uni” e “Córnio”, provando que criatividade era outro talento em falta para Müller.

			– Ótimo – respondeu a criança da cabeça esguia – Me acompanhe que irei mostrar a nave e depois seu quarto.

			Sem questionar William seguiu o garoto estranho, enquanto seu celular vibrava com notificações de vidas extras gratuitas, que recebia a cada nove horas.

			– Qual é a senha do Wi-Fi? – perguntou ao seu novo conhecido alienígena.

			–Não existe internet no espaço senhor – respondeu – Pelo menos não da forma como vocês humanos estão adaptados.

			William escutou toda a frase, porém seu peculiar cérebro apenas foi capaz de ouvir a seguinte frase: “Não existe internet, você vai morrer de tédio, seus órgãos irão começar a pegar fogo por dentro e abstinência de internet fará com que seus olhos explodam”.

			– O que? –gritou – Mas que merda eu devo fazer em um mês sem internet?

			– Socialize – respondeu o alienígena com um leve toque de ironia – Ou treine para o seu depoimento com os juízes.

			Apesar de ser carente, Will nunca foi bom em socializar, talvez porque não exista corretor ortográfico pessoalmente, ou por que ele não tem nenhum tipo de assunto além de superficialidades humanas as quais ninguém se importa de fato.

			– Eu poderia fazer se tivesse internet nesta merda de nave – respondeu e continuou choramingando.

			– Estamos dando uma carona gratuita para o senhor, em uma das naves mais luxuosas de todas as galáxias e o que te incomoda é que não existe acesso a internet da Terra? – perguntou surpreso – Nem ao menos para agradecer ou simplesmente perguntar qual é o meu nome.

			– Eu não me importo com o seu nome! – gritou – Provavelmente deve ser algum nome alienígena difícil que começa com a letra Z, igual aos livros e filmes.

			A quantidade de livros lidos em toda vida de William é consideravelmente menor do que o número de guerras mundiais vencidas pela Alemanha, porém ele gostava de comprar inúmeros livros e deixá-los em sua estante enorme, lendo apenas os títulos e já os citando como se os tivesse lido.

			– Tudo bem, não irei mais acompanhá-lo, seu quarto fica neste corredor à esquerda, a porta de número sete – falou – A propósito, meu nome é Mu.

			Mu saiu andando, William pegou o celular de seu bolso, olhou o reflexo da tela e arrumou seu cabelo.

			– Que bosta de nome, Mu – falou caminhando em direção ao quarto sete – É um pedaço de merda ambulante mesmo.

			William chegou a frente do quarto sete, olhou em volta e viu em torno de trinta quartos espalhados pelo corredor, todos eram perfeitamente iguais, exceto pelo número gigante em sua porta. Não entrou de imediato, resolveu que iria explorar toda a nave primeiro.

			Voltou para onde havia entrado, ignorou todos os extraterrestres que aparentemente eram funcionários, já que usavam roupas brancas idênticas. Seguiu para a parte esquerda da nave, onde havia um corredor igual ao que já tinha visto, porém com numerações diferentes nas portas, observou que a porta número cinquenta e um estava aberta e foi ver. Um homem sentado em cima de sua própria perna esquerda, ele tinha aparência de humano de pele negra e lia algo em um papel.

			– Opa – falou William querendo chamar a atenção do rapaz.

			– Oi – respondeu – Nem vi que deixei a porta aberta, estava tão concentrado aqui.

			– Há quanto tempo está aqui nesta merda? – perguntou Will.

			Ele olhou para o papel e encarou William de volta, em um olhar de que não podia ser a pergunta que acabou de ouvir.

			– Depende – falou pegando uma calculadora – De que planeta você é?

			– Terra – falou William mostrando seu corpo, como se fosse algo bonito.

			– Então – apertou alguns botões na calculadora - Estou aqui há uma semana terráquea.

			– Você é da onde? – perguntou William mesmo sem estar interessado.

			– Sou do planeta Proxima Centauri B.

			– E tudo o que está fazendo nesta nave é ler um pedaço de papel velho? – perguntou William fazendo desfeita.

			– Estou ensaiando – falou se levantando para fechar a porta – Se não se importa.

			Depois que a porta se fechou, Will olhou para os dois lados do corredor na esperança de achar algo para fazer.

			– Que alienígena sem educação.

			William decidiu que iria direto para seu quarto conhecer seu companheiro, fez todo o caminho de volta, novamente ignorando tudo e todos, chegou a frente do seu quarto e entrou. Encontrou algo muito parecido com o que já havia visto na universidade, um quarto pequeno e duas camas, uma encostada em cada parede e uma pequena porta, que devia ser um banheiro, Will se dirigiu a cama da esquerda e se jogou nela.

			– Merda –Falou, apenas seguindo sua velha mania de reclamar sem motivos.

			A porta do banheiro se abriu, William olhou, mas não viu nada, apenas ouviu uma voz saindo de dentro.

			– No meu planeta as pessoas costumam bater na porta antes de entrar – disse esta voz feminina e doce – E esta cama já é minha, poderia, por favor, mudar de cama?

			– Vá a merda – respondeu William de imediato, olhou para a porta e viu uma algo saindo, uma alienígena enrolada em uma toalha branca.

			– Olá, meu nome é Buka – falou ao sair, revelando-se por completo e deixando William sem palavras, já que Buka tinha a aparência de uma mulher linda, humana e jovem, com apenas uma diferença, sua pele era levemente roxa – O que você disse mesmo?

			Will ficou olhando para as pernas de Buka e desejando aquela alienígena, como se ela fosse nada além de um pedaço de carne feito apenas para matar sua fome.

			– Você deve ser o humano de que falaram – disse Buka com toda sua educação – Eu não sabia que humanos tinham a fala limitada, me desculpe.

			William se sentia ansioso e transpirava, era a primeira vez que estava na presença de uma mulher seminua, mesmo que ela não fosse humana, foi o suficiente para deixá-lo desestabilizado e sem palavras. E assim como a maioria de sua espécie, quando estava quieto, era o período o qual mais faziam sentido.

			– Claro que eu posso falar – falou com um sorriso estúpido – Veja! Eu estou falando!

			– Me desculpe – falou ela levando as mãos à boca enquanto ria brevemente – É que existem alguns boatos rodando pela galáxia sobre vocês humanos.

			– Boatos? – perguntou interessado e curioso – Que tipo de boatos?

			– São muitos – falou Buka – Eles dizem por exemplo que vocês são tão ignorantes que travam guerras entre si, por recursos os quais tem o suficiente para distribuir a todos de forma igualitária.

			William não entendeu o sentido daquela frase, a interpretação dele era tão pífia quanto sua capacidade de respeitar opiniões.

			– Claro que não – falou Will – Jamais nós faríamos isso, provavelmente todos os outros boatos também são falsos.

			– Que ótimo – Falou Buka, deitando na outra cama ainda com a toalha amarrada em seu corpo – Estava com medo de dividir o quarto com um ser inferior.

			– Eu também tive essa insegurança – disse o ser inferior chamado William Müller – Mas que ótimo que somos inteligentes, não é?

			O que William não sabia era que Buka Smith era não só a pessoa mais inteligente de seu planeta, Kepler-438b, mas como era a pessoa mais inteligente do planeta mais inteligente do universo. Buka podia fazer oito contas matemáticas complexas simultaneamente em sua cabeça, enquanto escrevia um livro sobre física quântica e fazia consertos em sua nave.

			– Estamos indo para um tribunal onde estarão as pessoas mais importantes ou influentes de cada planeta com vida inteligente do universo – disse Buka – Me conte quais são as maiores proezas do ser humano mais importante do planeta terra.

			William se sentiu encurralado, já que não sabia o que dizer, sua maior proeza na vida havia sido abandonar o vício em refrigerantes de cola, então, como todo bom humano, quando se sente encurralado ou com medo de passar vergonha, ele decidiu que iria mentir, ia dizer que havia inventado o avião, que havia descoberto a cura do câncer e que havia criado uma fonte infinita de energia não poluente, mas antes que pudesse falar, Mu, o alienígena criança, bateu na porta do lado de fora.

			– O chefe quer falar com todos que estão a bordo, vocês tem cinco minutos para chegar ao pátio principal – falou.

			– Bom, temos que ir, outra hora te conto – falou Will aliviado de não precisar falar de assuntos os quais não dominava.

			– Certo, vamos – falou Buka se levantando e abrindo a porta para sair.

			– Espera! – chamou William surpreso – Você não vai pôr uma roupa?

			– Como assim? – perguntou a nova colega roxa de Will – Eu estou vestida.

			William não sabia, mas os seres no planeta Kepler-438b não se importavam com moda, devido a sua grande inteligência, então eles vestiam toalhas enroladas ao corpo, pois estavam ocupados demais com coisas importantes, para se preocupar com suas vestimentas.

			– Eu sei, estou brincando – falou Will rindo – Nós humanos fazemos piadas o tempo todo.

			– Humor é algo que eu não compreendo – respondeu verificando se sua toalha estava bem presa.

			Ambos saíram e se dirigiram em silêncio ao pátio principal, William usou este tempo para refletir que esta conversa havia sido a mais longa de sua vida, já que ele nunca conseguiu manter um diálogo com alguém, sem estragar tudo com piadas machistas ou com um xingamento desnecessário. Então, cheio de orgulho de si, ele pegou seu celular, checou as horas e excluiu uma notificação de um dos seus jogos instalados.

			Chegando ao pátio central, havia em torno de cinquenta alienígenas, todos com aparência humana, porém, assim como Buka, com colorações de pele diferentes das que vemos aqui no nosso planeta terra. Todos em silêncio e organizados, esperando o Aavok falar, com sua enorme e incrivelmente quadrada cabeça.

			– Atenção, todos! – falou – Já estamos com a tripulação quase completa referente à esta área chamada de Grupo Local, com as três galáxias espirais, Galáxia de Andrômeda, Via Láctea e a Galáxia do Triângulo já concluídas, devemos nos dirigir para uma galáxia irregular neste momento, a Galáxia IC 10 e por isso venho avisá-los que pode ser algo perigoso, portanto fiquem atentos e permaneçam em seus quartos com os cintos de segurança que existem sobre as camas.
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